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Em um bairro (Figura 38), com centenas de residências, observa-se 
uma faixa com radiação ionizante, emitindo gás radônio. No centro 
da faixa amarela, a residência de um cliente. Vêem-se dezenas de 
casas afetadas pela radiação. No geral são rochas de várias origens, 
que sofreram alterações, com o passar do tempo, cerca de 10 
milhões de anos, formaram um solo, concentrando os elementos 
radioativos naturais, principalmente, o rádio, que ao sofrer 
desintegração, emite o gás radônio. Esta é uma possível 
interpretação geológica, mas é necessário estudar cada local 
adequadamente. 
Essa radiação não é perceptível pelas pessoas, que não sabem que 
existe esse tipo de radiação em sua residência. 
O cliente entrou em contato comigo após quinze anos morando no 
local. Nessa fase as pessoas não conseguem dormir adequadamente, 
ou levantam cansadas e irritadas. Pensam que é o stress do dia a dia. 
Não dormem, no nível celular, somente no nível macro, como os 
órgãos maiores que, devido à gravidade, somos obrigados a ficar na 
horizontal, para diminuir a atividade mecânica dos órgãos, como 
coração, que diminui a palpitação, bem como o estômago, órgãos 
reprodutores etc... No entanto, no nível celular, as células não 
podem descansar e vibrar de 4 a 7 Hz, estado de descanso total, ela 
se mantém com 60 Hz, como se estivesse acordado, pois o inimigo 
invisível obriga a célula a entrar em ressonância com sua vibração, 
muitas vezes mais rápidas (Vide Figura 39).  
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Figura 38. Planta de um bairro residencial, com uma faixa de 
radiação ionizante, emitindo gás radônio, com a residência do 
cliente em preto. 
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